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A Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Esta­
tística - IBGE promove o lançamento de Nova Série 

~ de Monografias Municipais, oferecendo ao usuário, em 
formato de fác i l manuseio, informações disponíveis sobre 
os municípios brasileiros. 

Os dados, embora resumidos, focalizam aspectos 
físico, demográfico, social, econômico e políticd-adminis­
trativo, retratando o desenvolvimento do País. 



Coleção de Monografias Municipais 
Nova Série - n.0 213 

EDÉIA 

GOIÁS 

ASPECTOS FISICOS - Area : 2.024 km'; altitude da Sede: 
601 m ; temperatura média anual : 21 a 25•C; precipitaçllo 
pluviométrica anual : 1.300 mm . 

POPULAÇAO RESIDENTE - 12.591 habitantes (Censo Demo­
gráfico- 1980); densidade demográfica : 6,22 habitantes por 
quilOmetro quadrado. 

ASPECTOS ECONOMICOS - 672 estabelecimentos agropecuá­
rios, 35 industriais, 81 comerciai s; 1 estabelecimento ban­
cário privado. 

ASPECTOS CULTURAIS - 59,7%, índice de alfabetizaçllo; 27 
unidades escolares do ensino de 1.• grau, 1 estabelecimento 
do ensino de 2. • grau ; 1 btbltoteca. 

URBANIZAÇAO - 2 avenidas, 27 ruas, 2 praças e parques, 
1 jardim; 3.246 prédios; 70 aparelhos telefônicos; 3 hotéis, 
pensão, 40 bares, botequi ns e semelhantes. 

ASSIST~NCIA MÉDICA - 2 estabelecimentos médico-sanitários 
com 48 leitos e 1 sem internação; 3 médicos, 4 dentistas, 1 
farmacêutico; 4 farmácias e drogarias. 

ORÇAMENTO MUNICIPAL PARA 1982 - (milhões de cruzei ros) 
- receita prevista e despesa fixada: 100,0. 

REPRESENTAÇAO POLITICA- 7 vereadores em exercício ; 5.647 
eleitores inscritos nas eleições de 1982. 
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NOTAS HISTóRICAS 

O MUNICíPIO de Edéia teve origem em 1913, quando 
Cândido Martins da Rocha, Leandro Martins dos 
Anjos e J osé Alves de Faria, proprietário da pri­
meira casa comercial nas proximidades dos rios 
Turvo e dos Bois, deram início à povoação den omi­
nada Santo Antônio do Alegrete, mais tarde, 
Alegrete. 

Com a chegada, em 1915, do pioneiro Antônio 
João, seguido de Francisco Martins da Rocha, que 
se estabeleceu com a 1.a loja e de Francisco de 
Faria Campos, que implantou o primeiro gabinete 
dentário, o povoado progrediu. Só assumiu carac­
terísticas urbanas quando Manoel Leandro doou 
terras para a constituição do património da Igreja 
de Santo Antônio, padroeiro da Cidade. 

Em 1938, teve seu topônimo mudado para 
Edéia, de origem desconhecida. 

Gentílico: Edeiense. 

Formação Administrativa 
O DISTRITO foi criado em 31 de dezembro de 
1938, pelo Decreto-Lei n.0 8 . 305 e o Município, em 
8 de outubro de 1948, pela Lei Estadual n .0 155. 

Na ocasião, era composto somente do Distrito­
Sede. Atualmente, compõem-no os de: Edéia (Sede) 
e Edealina. 

Organização Judiciária 
O TERMO foi criado em 20 de maio de 1924 e a 
Comarca, em 8 de outubro de 1948. 

Atualmente, é de 1.a entrância. 
O Poder Judiciário é exercido pelo Juiz de Direi ­

to e o Ministério Público é representado pelo Pro­
motor. Acham-se habilitados, ao exercício da pro­
fissão, 5 advogados. 

ASPECTOS FíSICOS 

Localização Geográfica 
SITUADO na Mesorregião do Sul Goiano e na 
Microrregião de Meia-Ponte, Edéia, com área de 
2 . 024 km2, é limitado ao norte pelo município de 
Palmeiras de Goiás; ao Sul, pelos de Pontalina e 
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Goiatuba; a leste, pelos de Pontalina e Palmeiras 
de Goiás ; a oeste, pelos de Jandaia e Acreúna. 
A Sede Municipal, a 601 m de altitude , tem sua 
posição geográfica determinada pelo paralelo de 
17°20'21" de latitude sul em sua interseção com o 
meridiano de 49°55'43" de longitude oeste. 

Relevo e Hidrografia 
O TERRITóRIO, modelado em rochas cristalinas 
parcialmente recobertas, a sudoeste, por sedimentos 
arena-argilosos, de idade terciária-quaternária, 
possui relevo que corresponde a uma superfície de 
aplainamento, com topografia suavemente ondula­
da, elevações e depressões, algumas das quais cor­
respondendo a lagoas. As cotas altimétricas oscilam 
cerca de 500 a 800 metros . As principais elevações 
são as serras de Boa Vista e do Barreiro e os morros 
do Pião, da Cava e da Caieira, localizados na 
porção centro-norte do Município. 

A rede hidrográfica, pertence à bacia do rio 
Paranaíba, é constituída pelo rio Turvo e seus 
afluentes, destacando-se o rio dos Bois e os ribei­
rões Fala-a-Verdade, Galheiro e Lambari. Os prin­
cipais tributários do rio dos Bois são os ribeirões 
das Areias e Paraíso e os córregos da Roça, Boi 
Vermelho, Lajeado, da Guariroba e Joá. Entre as 
lagoas, sobressaem a da Chapada, a Estrela, a 
Grande, a Gafanhoto, a Saltador, a Cerradão, a 
da Chica e a do Espinho. 

Clima 
SITUADO na Zona Intertropical , o clima é tipica­
mente tropical e o regime anual condicionado pelo 
regime sazonal de chuvas : há uma estação muito 
chuvosa, sobretudo o verão e outra muito seca, 
cen tralizada no inverno. Pelas latitudes e altitudes 
relativamente baixas, o clima é megatérmico, porém 
quase mesotérmico, pelas temperaturas amenas no 
inverno (junho a agosto) e pela queda dessas tem­
peraturas à noite . O r ' gime sazonal de chuvas 
no fim do ano totaliza , normalmente, cerca de 
1. 300 mm concentrando de novembro a abril , 
70 a 80 %, enquanto de maio a setembro chove, 
em média, apenas 100mm aproximadamente (7%) . 
Assim, do final da primavera até meados do outono 
há, normalmente, um enorme volume de água que 
excede a evapotranspiração e, conseqüentemente, 
às necessidades ambientais (800 a 900mm) , o qual, 
fica disponível para o escoamento superficial e para 
realimentação das cheias dos rios, principalmente 
no trimestre de verão (dezembro a fevereiro) . Ao 
contrário, de maio a setembro, o déficit de água no 
solo é muito grande (cerca de 250mm). Resulta 
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daí que o clima é úmido, porém com cinco meses 
normalmente secos (maio a setembro), com possibi­
lidade de abranger o período de abril a outubro, 
quando o referido déficit de água costuma ultrapas­
sar os 300 mm. Quanto ao regime térmico, é de pe­
quena variação sazonal (média de 21 oc, no mês 
mais frio, a 25°C, no mês mais quente) e de pouca 
variabilidade ano-a-ano. Porém, vale destacar que 
os meses de primavera (setembro a novembro) são 
geralmente mais quentes que os demais, com média 
das máximas diárias em torno de 30°C e sujeitos 
a máximas absolutas de cerca de 40°C, e que os 
meses de inverno (junho a agosto), quando sob 
ação de massas de ar de origem polar, costumam 
sofrer grandes quedas bruscas de temperaturas que 
podem fazer o termómetro registrar valores de 4 
a 6°C durante a noite. Isto significa que , num 
intervalo de 48 horas, a temperatura pode cair 
cerca de 40 para 10°C nos meses mais quentes, 
e de 36 a 5°C nos meses de inverno. 

Vegetação 
A VEGETAÇÃO original no Município é consti­
tuída pela floresta estacional semidecídua e pelo 
cerradão. A primeira, ocorre no sul do Município, e 
se restringe, sobretudo, aos vales onde afloram 
rochas basálticas. A segunda, o cerradão- vegetação 
semidecídua e xeromorfa - ocupa os interflúvios. 
Ao norte essa floresta estacionai se torna dominan­
te ocupando vales e interflúvios, aparecendo o cer­
radão apenas em áreas restritas . A cobertura pri­
mitiva foi em grande parte degradada em função 
de atividades agropecuárias , destacando-se a rizi­
cultura e a formação de pastagens. 

Solos 
OCORREM principalmente solos minerais profundos 
a muito profundos, de textura média, muito porosos, 
bem a fortemente drenados, pouco erodíveis e com 
pequena a média reserva de nutrientes para as 
plantas. Esses solos apresentam como diferenças 
essenciais as variações nos teores de óxido de ferro 
e seus materiais originários (latossolos vermelho­
escuro e roxo). São encontrados, por vezes, associ­
ados a dois tipos de solo: arenosos muito profundos, 
excessivamente drenados, de permeabilidade rápida, 
fortemente suscetíveis à erosão e com fertilidade 
natural muito baixa (areias quartzosas) ; e a de 
textura variável, medianamente profundos, mal 
drenados, fortemente ácidos, de baixa fertilidade e 
geralmente encontrados em áreas baixas, com len­
çol freático alto e sujeitos a periódicos alagamentos 
(laterita hidromórtica) . 
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ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

Censo Demográfico 

O CENSO Demográfico cadastrou 12.591 pessoas 
residindo em Edéia, em 1.0 de setembro de 1980. 
Destas, 6.768 eram do sexo masculino e 7.029 resi­
diam na zona urbana. 

A densidade demográfica era de 6,22 habitantes 
por quilómetro quadrado. 

A média geométrica de crescimento anual, no 
último decênio intercensitário, atingiu 2.28. Edéia 
é o 6.0 Município mais populoso entre os 17 da 
Microrregião de Meia-Ponte, que integra. 

Movimento da População 

REGISTRARAM-SE, em 1981, 317 nascimentos e 
52 óbitos. Realizaram-se 71 casamentos. 

ASPECTOS ECONôMICOS 

ENTRE as diversas atividades, têm predominância 
na economia municipal, as culturas agrícolas, a pe­
cuária e o comércio. 

Censo Industrial 

O CENSO Industrial de 1980 revelou a existência 
de 35 estabelecimentos no Município. 

Extração Vegetal 

EM 1980, produziram-se 2. 900 ma de madeira em 
toras e 32 .000 ma de lenha, nos valores de Cr$ 2,9 
milhões e Cr$ 2,6 milhões, respectivamente. 

Censo Agropecuário 

O CENSO Agropecuário de 1980 pesquisou 672 
estabelecimentos, com 219.863 hectares. 

Grupados por faixas de área total, distribuíam-se 
da forma a seguir: 
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ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS 

GRUPOS OE ÁREA TOTAL Número Área 
(ha) 

Abso luto I Relativo 
(%) 

Absoluta I Relativa 
(ha ) (%) 

TOTAL. ..... . ... .. .. . ... . . 672 100,0 219 863 

Menos de 10 .... .... .. .. .. .. ... 9 1,3 61 
De 10 a menos de 100 . ....... 248 36,9 12 706 
De 100 a menos de 1 . DOO ..... 369 54.9 117 781 
De 1 000 a menos de 1 O 000 ... 46 6,9 89 315 
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CENSO AGROPECUÁRIO 
Estabelecimentos e área,segundo 

grupos de área total - 1980 

Estobelec,mentos 

Menos de lO ho 

[!fi:'.}/iJ De lO o me nos de 100 h o 

l::;:!j De 100 o menos de 1000 ho 

~ De 1000 o menos de 10000 ho 

100.0 

0.1 
5,8 

53.5 
40,6 



Encontravam-se lavouras permanentes em 1 
estabelecimento (2 ha) e temporárias, em 528 
(56.042 h a). 

Ocupavam-se nas atividades agropecuárias 3.805 
pessoas. Registraram-se 459 tratares. 

Agricultura 
EM 1981, os principais produtos agrícolas foram 
colhidos em 32.305 hectares e avaliados em Cr$ 939,2 
milhões. 

PR ODUÇÃO AG RICDLA 

PRINCIPAIS PRODUTOS ÁREA 

AGRICD LAS COLHIDA Valor 
(ha) Quantidade 

ft) Absoluto I 
(CrS 1 000) 

TOTAL.. . . . ... . . . 32 305 70 327 939 170 

Milho ... . . ............ 14 200 42 004 371 020 
Algodão herbáceo ...... 2 600 6 448 279 400 
Soja .. .. .. .... .. ... . .. 8 DOO 14 DOO 210 DOO 
Arroz .... .. ....... .. .. . 7 500 7 800 78 DOO 
Mandioca .. ...... ... . . 5 75 750 

AGRICULTURA 
Valor da produção-1981 

mm=~=~=~N Milho ~ Mond ioco 

~ -' Algodão nerbd ceo 

ki:::/ J Sojo ~ A ~ rroz 

Re lativo 
(%) 

100.0 

39.5 
29.7 
22.4 

8.3 
0,1 
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1 S 1 0 0 lt O MAit T'UUt 
DA S I L VA 

1 _Banco do Brasil S/A 
2 _ Agênc ia ~a ~CT • 

EDÉIA- GO 

3 Cadeia Pubhca 
4 = Prefeitura Municipa l e For'!ms 
5 _ EMATER _ GO e T~LEGOI ... 
6 Hospital Santa Ceclha 
7 = Hotel Nossa Senhora Aparecida 
8 _ Hotel ltamaraty 
9 _ Sindicato Rural 
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Há 1 armazém com capacidade útil de 20.000 ma. 

Pecuária 

OS PRINCIPAIS rebanhos, totalizando 144.040 cabe­
ças, foram avaliados em Cr$ 2,1 bilhões, em 1981. 

PRINCIPAIS ESPtCIES 

TOTAL .... .... .. .. .. .. . . . . 

Bovinos .. . . .. .. ... . ....... ... ... 

Eqü inos .. ..... .... . ... ... .. .... . 

Outros (1) ... ... ..... ...... .. . . . 

Efetivo 
(cabeças) 

144 040 

130 000 

2 120 

11 920 

(1) Em "outros" incluem-se sulnos e bufelinos. 

REBANHOS 

Valor 

Absoluto I 
(Cr$ 1 DOO) 

2 066 340 

2 018 900 

25 440 

22 000 

Relativo 
(%) 

100,0 

97.7 

1.2 

1.1 

PE CUÁRIA - 1981 
Efet tvO 
Mdhores de cobe~oi 

~ Bov i nos 

~ Eqüinos 

~Outros 
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A produção de leite, em 1980, foi de 7.200 mil 
litros , no valor de Cr$ 75,6 milhões. 

O plantel avícola totalizou 40 .000 cabeças, ava­
liadas em Cr$ 7,7 milhões, em 1981. 

Comércio 
O CENSO Comercial de 1980 apurou a existência de 
81 estabelecimentos no Município. 

O intercâmbio comercial tem no milho, no soja 
e no arroz seus principais produtos exportados e n o 
óleo vegetal, no açúcar e no café, os importados. 

Construção Civil 
CONCEDERAM-SE, em 1982, 53 licenças para cons­
truir. A área dos terrenos abra ngia 28.000 m2, dos 
quais 4.000 m3 com edificações, sendo 3.520 m2 resi­
denciais e 480 m2 comerciais . A.tribuiu-se a essas 
edificações o valor de Cr$ 150,0 milhões . O número 
de licenças para ampliação elevou-se a 850, corres­
pondente a 68.000 m2. No mesmo ano, foram expe­
didas 53 licenças de "habite-se" para 4.000 m2 de 
edificações . 

Serviços 
o MUNICíPIO conta com 3 hotéis, 1 pensão, 3 
postos de gas olina , 1 de gasolina e álcool, 40 bares, 
botequins e semelhantes, 4 salões de ba rbeiro, 1 
salão de beleza, entre os estabelecimen tos de pres­
t ação de serviços . 

O Censo de Serviços cadastrou 71 estabeleci­
mentos no Município, em HSO . 

Estabelecimentos Bancários 
EDÉIA dispõe de 1 estabelecimento privado. 
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Transportes 
O MUNICíPIO é servido pelas rodovias estaduais 
G0-215 e G0-320 e por rodovias municipais. 

As principais ligações rodoviárias por ônibus 
se fazem nos seguintes tempos médios : 

LOCALIDAD ES 

Bra~í li a (DF) ... . . ............ .. 
Go1an1a ...... .......... .•. . . . ... 
Rio de Janeiro (RJ) .... . . .•.•.. 
São Paulo (S P) . .. ..... . .• .. . . .. 
Be lo Hor izonte (M G) .. .. ....... . 
Goia tuba .. . . .. .. . . . .. . . ...••... . 
Pontalina ......... • .......... . .. . 
Palmeiras de Goiás .... ...... . .. . 
Acreúna .................. .. . . . . 
Jandaia .. .............. .... .... . 
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DISTÂNCIA 
(km) 

325 
111. 

1 503 
1 067 
1 032 

140 
72 
95 
74 
44 

TEMPO DE 
PERCUBSO 

(horas) 

06:00 
02:00 
23:00 
16 :00 
15 :DO 
03:00 
02:00 
01 :30 
01 :30 
01 :00 



O Distrito-Sede era servido por 4 linhas de ônibus, 
achando-se 6 veículos em trânsito, em 1982. 

No mesmo ano, achavam-se registrados 250 au­
tomóveis e jipes, 20 caminhões, 8 camionetas e 10 
veículos a motor não especificados. 

Comunicações 

A EMPRESA Brasileira de Correios e Telégrafos -
ECT- mantém 1 agência no Município. 

As comunicações telefónicas estão a cargo de 1 
posto de serviços, achando-se instalados 70 apare­
lhos. 

Em Edéia captam-se, regularmente , transmis­
sões da TV Anhangüera - Canal 2 e TV Brasil 
Central - Canal 13, ambas de Goiânia . 

ASPECTOS SOCIAIS 

Urbanização 

O IX RECENSEAMENTO Geral do Brasil contou, em 
1980, 3.246 prédios e 3.138 domicílios . Destes, 2.694 
estavam ocupados, 378 vagos, 26 eram usados oca­
sionalmente, 27 encontravam-se fechados e 13 cons­
tituíam habitações coletivas. 

Dentre os domicílios particulares ocupados, 1.419 
localizavam-se na zona urbana e 1.275 na rural. 

Há 818 consumidores de energia elétrica na 
Sede Municipal. 

Entre os principais Jogradouros registraram-se 
2 praças e parques, 1 jardim, 2 avenidas e 27 ruas. 

O Município é beneficiado pelo POLOCENTRO, 
PROFIR, PRONAD e PRONAZEM. 

Assistência Médico-Sanitária 

A ASSISTÊNCIA médico-sanitária está a cargo de 2 
estabelecimentos com 48 Jei tos e de 1 sem inter­
naç3.o. 
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O corpo de saúde é constituído de 3 médicos, 4 
dentistas e 1 farmacêutico. 

Funcionam 4 farmácias e drogarias . 

Religião 
SEGUNDO IX Recenseamento Geral do Brasil, 
85,6% dos habitantes se declararam católicos, 9,5% 
protestantes, 2,3 % espíritas e 2,2% sem religião. Os 
demais se omitiram. 

- Igreja Santo António ____________ _ 
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Profissionais Liberais 
EXERCEM suas profissões no Município : 2 veteri­
nários, 1 engenheiro, 2 agrônomos e 3 técnicos de 
contabilidade. 

ASPECTOS CULTURAIS 

A POPULAÇAO alfabetizada, segundo o Recensea­
mento Geral de 1980, era de 6.397 pessoas de 5 anos 
e mais : 3.673 no quadro urbano e 2.724 no rural. O 
índice de alfabetização era de 59,7 o/o. 

Ensino de 1.0 Grau 

NAS 27 unidades escolares do ensino de 1.0 grau, 
matricularam-se 3.132 alunos, sob orientação de 81 
professores, em 1981. 

Ensino de 2.0 Grau 

O ENSINO de 2.0 grau era ministrado em 1 estabe­
lecimento, com 1 curso de habilitação profissional. 
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Em 1981, o corpo docente era constituído de 7 
professores e o discente, de 83 alunos. 

Outros Aspectos 
OS MUNíCIPES, dispõem de 1 biblioteca. 

ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 
E POLíTICOS 

Finanças Públicas 
EM 1980, a arrecadação do Estado atingiu CrS R6,7 
milhões . O Município arrecadou Cr$ 25,0 milhões , 
realizando despesas no valor de Cr$ 21,4 milh6es , 
no mesmo ano . 

O Orçamento Municipal para 1982 previa recei­
ta de Cr$ 100,0 milhões e fixava igual despesa. 

A arrecadação federal é feita em Morrinhos. 
Há uma Coletoria Estadual. 

Representação Política 
A CÂMARA Municipal é constituída de 7 vereadores. 

Achavam-se inscritos nas eleições de 15 de 
novembro de 1982, 5 .647 eleitores. 
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IBGE 

Pres idente: Jessé Montello 

Diretor de Popu lação e Social : 
V a leria da Motta Leite 

Diretor de Econom ia: 
José Welisson Rossi 

Diretor de Agropecuária, Recursos Naturais e Geograf ia : 
Amaro da Costa Monteiro 

Diretor de Geodésia e Cartograf ia : 
Mauro Pereira de Mello 

Diretor de Adm inistração: 
Alu izio Brandão de Albuquerque Mello 

Diretor de Formação e Aperfeiçoamento de Pessoal : 
Elias Pa lad i no 

Diretor de Informática: 
Renato Gaivão FlOres Júnior 

"A FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATfSTICA - IBGE, de acordo com a Lei n.o 5.878, de 11 
de ma io de 1973, tem como objetivo básico assegurar informações 
e es t udos de natureza estatfst ica, geográfica , cartográfica e 
demográfica necessários ao conhecimento da realidade ffsica, 
econômica e social do Pais, visando especialmente ao planeja­
mento econOmico e social e à segurança nacional. Para conse­
cução deste objetivo atua o IBGE, principalmente, nas seguintes 
áreas : estatfstica s primárias (contfnuas e censitá rias); estatrs­
ticas derivadas (ind icadores econõmicos e sociais, sistemas de 
contabilidade soc ial e out ros sistemas de esta tfsticas deriva­
das); pesquisas, anál ises e estudos estatfst icos , demográficos, 
geográficos, geodésicos e cartográficos ; levantamentos geodé­
sicos e topográficos, mapeamento e outras atividades cartográ­
ficas; sistematização de dados sobre meio ambiente e recursos 
natura is, segundo a ocorrência, distribu ição e freqUência." 

Rio de Janei ro, RJ , 12 de novembro de 1984 
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